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	Este texto visa constituir uma mensagem social vincadamente espiritual. Com ele o autor pretende retratar a linha que condiciona a cura da alma conservando um sentimento permanente de inconformismo e injustiça que silenciosamente atormenta a consciência individual. Cultivado sob florescimento e polinização e com equivalentes nuances da dose adequada de fermentação, apresenta a profundidade que se lhe exige expressar, sem que se deixe mergulhar na intelectualidade da erudição. O autor recomenda especial atenção às palavras que parecem não estar escritas, onde o leitor pode ultimamente encontrar a divina recomendação de se tornar em quem quer e tem que ser, para que um dia possa chegar a viver aquilo que quer e tem que viver e assim possa abertamente entregar aos seus descendentes aquilo que quer e deve entregar. Antes de mais e em primeiro lugar é do seu grave pesar que aquele aqui se pretende libertar. Pode ser visto como um trabalho de auto-ajuda, como um desabafo, ou em última análise como um antídoto à hipnose colectiva. Se um dia vires diante de ti o apocalipse a querer revelar-se, vais ver também que quem ler estas linhas pode ainda facilmente salvar-se.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Só a arte até aqui ousou sempre guardar através da história o que nem a própria teve coragem de vir abertamente contar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Nada do que mencionar ousarei definir. Nada que referir posso em absoluto compreender. O meu alcance toca apenas a dimensão até à qual me permita e consiga crescer. Qualquer expressão pode vir da ilusão de colocar algo onde nem sequer possa caber.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Nada este empenho me promete a ganhar, ou sequer exige perder. Já me basta a vontade de ver passar o tempo, cheio de largos momentos em que nada sequer consigo querer.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Gostava de encontrar mais tempo, mas de modo algum consigo saber quanto virei a ter. Vou pousando os dedos entre os seus espaços, sem saber quando as palavras se podem esgotar, ou sequer o que o gesto de alguma forma me possa aportar. Ainda assim parece ser mais o tempo que passam dentro do nariz, a limpar pedaços secos de ranho.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Tentei encarnar inúmeras personagens ao longo da minha curta experiência de vida, crendo até ter obtido alguma dose de sucesso na maioria das vezes, sem porém que em qualquer uma delas tenha encontrado um traço perfeito. Talvez essa perfeição que nunca surgiu tenha assim matado à nascença tantos autores de tanto que nunca foi feito. Da mão de nenhum prosperou o que fosse. Este trabalho pode nem vir a passar de mais uma vã tentativa. Estou porém na cruzada de me encontrar. Quem sabe se o que nasce daqui não se cola em mim, ou se de alguma forma me trará melhor direcção. Há quem lhe chame jornada, e na verdade neste princípio cada dia após o outro se parece o mesmo, e é também isso que espero mudar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Apesar de tudo o que já foi feito, dito e escrito, um breve olhar em redor sugere que existe ainda muito por discutir. A mínima possibilidade de acrescentar poder-me-á mover. Assim o espero, pelo que pesam em mim todas as palavras que ainda não escrevi. Para que esta jornada tenha sucesso basta-me descarregar todo esse peso aqui.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Move-me também por isso a antiga solidão escondida. O acumular de cada ideia que a cada momento tentei expressar por palavras que quase sempre apenas eu conseguia ouvir. Talvez seja mais atento e paciente um leitor do que qualquer ouvinte. Tento canalizar a mesma energia numa diferente direcção, como um artesão sem ar de já ansioso, trocando de ferramenta procurando obter algum resultado. Como querendo largar as ideias guardadas em qualquer lugar, para que se mostrem a quem as possa usar. Como um artista procurando arte de que faça parte.

 

 

 

 

 

 

 

 

	Pretendo fazer apenas uma tradução, em cada sugestão ou opinião. Creio tudo o que guardo em mim encontrar-se já escrito. Não irei revelar apenas um sonho, mas sobretudo aquele de que todos os outros para mim dependem. Nada que traga do vazio, apenas o que encontrei no que vi, vivi e senti. Uma compilação da inspiração que colhi, que num novo autor se apresenta aqui. Um conjunto de lugares comuns vazios, que podem crescer e florescer apenas com um olhar que parta de um outro ponto de vista ou se aponte a uma diferente direcção. Mais do que alargar o conhecimento, procurar o que este esqueceu sem vinculação, sem que nele exija sequer qualquer fundamento. Observá-lo, porém, na procura de uma isenção que se permita instalar, integrar e explorar. A forma que se possa olhar encontrando alguma percepção partindo de qualquer que seja a perspectiva. Que seja transparente e permeável, manifeste os seus lugares interiores mais inexplorados, cresça com a diversidade na sua própria génese em resultado de si. Que sendo constante nunca apenas se repita, mas antes que sempre se acrescente. Que nunca se encontre feita, e sempre encontre uma questão diferente. Que um dia possa ser tocada em todos os lugares e por toda a gente. Não seja de se comprar, se tenha que procurar, baste querer encontrar. Que no instante surja perante os sentidos, ou num inesperado pensar. Onde em cada lugar onde alguém se encontrar dê o seu melhor fruto, sem sequer hesitar. Que enriqueça de se questionar. Que derrube barreiras para se revelar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Isto tem que mudar. Nunca foi sobre mim que quis conversar. Andam os tolos a dizer a verdade e quem tem razão a roubar. Sempre com o braço da lei a ajudar. Parece que estamos todos de acordo quanto a tudo estar mal, mas parece que toda a gente prefere manter esta cruel ilusão a lutar por um mundo real. É sempre tudo e apenas uma questão de poder. Tudo o resto é instrumental. Vendem decisões que compramos sem nada saber. Fazem o que querem enquanto acreditamos ser nós a escolher. Pedem sempre mais sem nos responder e nós a ceder, apenas falamos, sem nada fazer.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Escrevi aqui algo sem saber ainda nada do que dizer. Depois de uma pausa, aguardo no vazio até perceber. São tantas palavras ainda por soltar que nunca ninguém quis saber. Tantas e de tal peso são as ideias que querem sair que já não as consigo travar. Estou já demasiado debilitado para lhes resistir.

	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	No momento em que exprimo estas palavras não tenho qualquer intenção de contar uma história. No entanto, enquanto o texto ganha forma possa talvez criar algo que se possa parecer. As histórias muitas vezes encontram em nós identidade durante décadas, séculos e até milénios. É admirável como pode perdurar qualquer leviana forma de pensar. Às ideias, o tempo parece sempre querer resistir. Desta forma, como poderá perdurar uma ideia despida de uma história que a permita fazer-se sentir?

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	A partir deste ponto vazio, imagino que a história apenas possa ser escrita depois de construída a ideia. Como que sendo esta a semente daquela, que como tal pode vir ou não a nascer. Não foi uma promessa. Pode ser uma fantasia, um desejo ou até um sonho, mas é uma parte que por ora não sinto que dependa de mim, seja do que pense, diga ou faça que vá para além destas palavras. Não pretendo transmitir qualquer ideia através de qualquer conto fictício, o que teria sempre a consequência de a desvirtuar. Talvez possa recorrer a vagas histórias, ou às suas memórias, para ilustrar ou acompanhar alguma ideia. Estas muitas vezes apenas se encontram quando acabam por se mostrar revestidas de forma. Outras mesmo resistem a formas e histórias até perder a conta. Dessas, algumas resistem ao tempo, à ida e vinda de vidas e a todas as suas histórias, mas ainda assim aguardam, talvez sem forma, pelo lugar no tempo de que precisam para se instalar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	É fatalmente incontornável o vinco inerente ao cunho do autor. Ainda que não saiba ao certo quem é, por se ir construindo ou destruindo pelo que traz de si à vida em cada situação ou cada momento, que é por sua vez o resultado moldado pelo que chegou a compreender do cúmulo de tudo o que até então surgiu. Pretende em primeiro lugar e também por isso crescer ou pelo menos mudar em si no decurso da expressão de cada ideia ou questão. Se alguma virtude se alimentar certamente de alguma forma se virá a notar.

	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Este é o texto isento de compromisso. Aqui procuro a expressão pessoal da minha perspetiva individual. Onde venho descarregar tudo o que me vejo forçado a deixar de fora, como que obrigado a guardar. No momento de começar escreve uma sala cheia de gente com uma minoria de dedos de um par de mãos e tanto para dizer, porque todos queremos falar. Um querendo explicar, outro pedindo para esperar - o que sempre precisa de descansar. Um outro, ansioso, procura desabafar. Enquanto decidem por onde começar, entretem o que insiste em rimar. Vamos ver como esta confusão pode prosperar. Apenas aqui caberá tudo o que não pode caber no que de diferente pretendo fazer. Preciso de encontrar neste fundo branco o melhor amigo com quem conversar. Verter o perfeito espelho de mim para aqui me conseguir de alguma forma encontrar. Demore o que demorar, desde que aqui sempre consiga voltar, até nada sobrar para que isto possa acabar. Sob o desafio solene de nada utilizar para me desculpar. Apenas eu sou o responsável por cada palavra em que venha a falhar. Nada mais posso exigir de mim, pois apenas algo que pense ou sinta irei partilhar. Foi no entanto a minha primeira expressão não me vincular. Sempre preferirei a primazia pela melhor forma de me expressar. Nada do que possa entre nós dizer me irá retratar em todo o tempo em que eu possa existir. Cada frase trará consigo sempre o seu momento ou lugar. Apenas o espaço vazio entre as estrelinhas me poderá vir a definir. Talvez para qualquer pessoa servisse alguma história que pudesse ou quisesse contar. Não para quem esteja predisposto a abordar alguns dos assuntos que por estas linhas a fundo pretendo tratar. É grande a probabilidade de aqui destapar uma qualquer imagem que se tema olhar. Nada de mais interessante pretendo fazer. Ainda que apenas o melhor de mim possa prometer, prometo também melhorar, sem saber ao certo sequer se a promessa chega a contar. Como se esta promessa pudesse traçar o destino ou fazê-lo mudar. Apenas um sonho bem grande aí conseguiria chegar. Ainda que por vezes muito devagar, parece que tudo o que nele possa de alguma forma tocar se desloca ou transforma um pouco para o permitir de se concretizar. É um sonho antigo que também a mim no seu tempo aqui me coloca. Não o que neste texto pretendo versar, mas o que em outro par pretendo compilar. Aqui terá antes lugar o caminho de me tornar o autor da obra que quero criar. Este modo repetitivo de me expressar já parece até uma forma de divagar, de que me sirvo para fugir de algo dentro de mim e evitar mostrar o que mais necessito de partilhar. Ou talvez seja apenas a forma de se preencher de um momento vazio a que para fugir do silêncio lhe serve qualquer baboseira que porventura queira balbuciar. Não sei ainda se é algo a derrubar ou uma ferramenta que possa utilizar. Não estou sequer capaz de imaginar de que forma um discurso assim me possa ajudar a conseguir fazer-me entender. Talvez seja o caso, caso a mensagem valha mais que a forma, e as palavras mais do que seja o que for que queira dizer. Ou quem sabe não seja este o melhor lugar, para esconder uma mensagem subliminar que de outra maneira podia penalizar a ousadia de quem a traria. Mais dificilmente encontraria quem de si menos gostaria no seio de quem leia isto. Talvez o preço da impunidade se encontre em apenas manter o registo. Como se assim, apenas por nada mudar, deixasse de haver um preço a pagar. Nada disto tem estado no entanto o passado a provar. Sempre tive um gosto escondido de acreditar um dia ver tudo mudar. Olhar em torno e ver que uma ideia fora do trilho pode prosperar. Olha para o céu infinito e ver que uma estrela que estava escondida até da luz do luar, na noite mais escura sempre se vê a brilhar. Seria porém maçador vir neste tom afirmar que o está mais errado na vida pode de alguma forma ainda mudar. Ou talvez me baste deixar de lutar, e permitir continuar deixar esta voz a falar até se calar. Não sei que tanto conseguiremos contar. Dificilmente me fecharia onde cultivasse mais eloquente filosofia, onde apenas encontraria gente que gostaria que fosse sempre tudo como em qualquer dia. Posso estar sem querer a tentar fugir. Apenas poderei conhecer a mensagem que quero trazem se a vier a criar querendo partilhar com quem queira ler. Apenas por nada dever sequer distinguir. Tudo o que possa apontar servirá por certo para me espelhar. Devo refletir, para continuar. Até a identidade por vezes parece estar-me a prender, como temendo ser o que quer que seja aquilo em que me possa tornar o que possa dizer ou fazer, ou temendo talvez nunca vir a ser seja o que fôr. Pode até disso depender ser mais que existir.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Ao que me parece comprometi-me aqui com uma cruzada. O desafio mostra-se maior que eu. Não sei que caminho me exige, nem quanto pode vir a durar. O que aqui pretendo trazer é maior que as palavras que posso encontrar. É apenas por aqui ter nascido que uso esta língua para me expressar, não por combinar as palavras mas por me ser em tudo mais familiar. E sempre com outro falar vem outro sentir. Muda até a emoção, consoante o tom em que se expressam as gentes de cada nação. Verei o que posso fazer quanto à minha destreza na utilização da simbologia que tenho mais à mão. Por mais que tente porém, nada disto vai começar sem que deixe falar o que só pensa em desabafar. Pretende contar uma história. Diz que sem o fazer não mostramos sequer respeitar a nossa memória. Apenas trazendo toda a sua sombra à luz pode esta jornada acabar em glória. Seja cada palavra um passo, cada frase um ponto, cada parágrafo uma vitória. Não parece ainda porém estar já preparado. São apenas dois os lugares onde se sente integrado. Um é o futuro, outro é o passado.

	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Desse passado pesa também a carga de um largo caminho onde me aceitei sempre severamente desvalorizado. Acabando sempre por perceber que o que em mim não era manipulado, ou seja mostrado conforme esperado, não estava sequer a ser observado nem minimamente. Como que para quem ali me olhava não existisse nada de mim. Apenas a sua visão de si próprio que me representava disfarçadamente como quase sempre fui vendo fazer quase toda a gente.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Na minha vida estas palavras nada determinam. Apenas me alertam e me consolidam. Quando as observo, apenam me examinam.

	

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Ao meu problema maior, de pouco ou nada serviria algum tratamento ou qualquer terapia. Nunca serei aquilo em que me quero tornar, se à minha volta nunca nada mudar. Reconheço já ser minha responsabilidade em primeiro lugar. Depende apenas de mim tudo aquilo que pretenda vir a encontrar. Não acredito porém que seja só minha a questão que ultrapassa em larga medida o meu poder de actuar. Aquilo que sonho encontrar só revela existir quando não tenha que se procurar. A quem se sente livre sem saber sonhar, nunca ninguém poderá libertar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Posso agir se algo novo dentro de mim surgir, posso negar-me ou reagir ao que ao longo do caminho possa encontrar. Se reagir por exemplo velho a seguir, nada de mim nessa oportunidade aproveito a fazer existir. Nada que tenha aceite sem tomar visão própria chego sequer a tentar discernir. A experiência de quem não vivi apenas sob minha permissão me pode definir. Também é porém nobre acção qualquer reação que apenas de inspiração traga nova resposta a qualquer velha ou antiga questão. Esfuma-se o caos em torno do que faço apenas por antes ter visto fazer, mas abdico de mim e de ser porque digo apenas por antes o mesmo ter tantas vezes ouvido dizer. Não sabendo pensar abdico de ser, dando por mim sem saber o que se está a passar com tudo o que não consigo mudar por mais que tenha já feito para controlar. Ao sabor de qualquer vento alheio nunca descobri ao certo para onde apontar, por mais que cada visão me possa inspirar.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	Ao bem-estar que procuro nunca bastaria esgotar toda e qualquer terapia. O ponto onde acaba por culminar qualquer cruzada espiritual ou bom investimento em desenvolvimento pessoal, é a impossibilidade de apenas saltar para aquele lugar que parece tão diferente apesar de tão perto estar. O salto que sozinho ninguém pode dar. A ponte que sempre vai ruir quando o grupo se atravessa se circunscrever e deixar mais gente de fora que a que permite entrar. Como uma corrida que apenas pode acabar se passar também em primeiro a meta quem arrancou do pior lugar. Porque sem que mude o mundo de todos também nunca o meu poderá mudar. Em nada ajuda esconder-me de mim ou continuar a insistir em me procurar. Está apenas ao meu alcance no que consiga aportar, dar o melhor de mim sempre recordando que um pequeno toque pode vir a ajudar a mais alguém com quem me venha a cruzar e que não há ninguém que de nada esteja a precisar. Quanto ao que não possa tocar, resta esperar. Enquanto questionar, as respostas sempre irão encontrar forma de chegar. Cada vez que voltam trazem nova prova de tudo estar cada vez mais depressa a mudar. Dizem estar cada vez mais perto daqui o mundo por que há tanto esperamos e desesperamos, insistindo cegamente em sonhar sem sequer ousar imaginar como lá poderemos chegar.
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